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VOTO DE SAUDAÇÃO 

 

A Candelária é uma freguesia de múltiplas especificidades. A extensão dos vinhedos e as 
figueiras aconchegadas em pedra calcinada imprimiram na alma dos seus habitantes um 
carácter inovador sempre em busca do futuro. 

Pioneiros de oiro na preservação das nossas raízes culturais, lideraram o folclore das ilhas 
encantando com melodias de pezinhos e chamarritas mais os trajes típicos de albarca, froca 
e chapéu de palha. Exímios na arte de dedilhar as cordas, agruparam-se em tunas famosas e 
ranchos de Natal de um incalculável valor artístico. 

Um dia apaixonaram-se pelo basquetebol, uma modalidade com elevada exigência de ordem 
técnica e recintos apropriados e, mesmo treinando e jogando em terra batida e relva deram 
cartas por estes Açores fora. Quando o atletismo ainda era uma miragem no Pico, as 
locomotivas de azul celeste, em honra à Senhora das Candeias, assombraram as Ilhas – e 
não só – com soberbas vitórias. 

Mais tarde, veio a paixão pelo hóquei em patins e, depois de êxitos sucessivos que 
conduziram à subida à Primeria Divisão Nacional, ofertaram recentemente à Ilha a primeira 
final de uma competição europeia de clubes – a Taça CERS. 

A Candelária é, de facto, uma terra inimitável e, neste momento de natural alegria, é 
importante realçar o acontecimento.  

Depois de ter eliminado colossos do hóquei em patins europeu e mundial, como são os 
espanhóis do Igualada e os italianos do Hockey Novara, o Candelária Sport Clube sucumbiu 
no segundo jogo da final perante a equipa espanhola do Vilanova, o que não ensombra 
minimamente um percurso brilhante que engrandeceu exemplarmente a ilha do Pico, a 
Região e o País.  
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Os votos neste Parlamento têm sempre uma carga subjectiva, mas nós que vivemos no Pico 
sabemos quão importante é para a Ilha a consumação e exaltação do brilhante percurso do 
Candelária Sport Clube na edição de 2006/2007 da Taça, o qual merece os mais arreigados 
encómios, particularmente endossados aos que encarnaram o desejo, sublimaram a mística e 
carregaram com o projecto.  

Assim, nos termos estatutários e regimentais aplicáveis, a Assembleia Legislativa da Região 
Autónoma dos Açores, aprova um voto de saudação e aclama calorosamente o Candelária 
Sport Clube pelo percurso notável da sua equipa principal de hóquei em patins na edição de 
2006/2007 da Taça CERS, tendo conquistado o segundo lugar nesta importante competição 
europeia de clubes, facto que constitui um justo prémio para os seus dirigentes, treinadores e 
atletas, pela importante contribuição para a afirmação e desenvolvimento da Ilha do Pico e 
dos Açores. ” 

Do presente voto deverá ser dado conhecimento ao referido Clube e à Associação de 
Patinagem do Pico e à Federação de Patinagem de Portugal. 

 
Aprovado, por unanimidade, pela Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores, 

na Horta, em 17 de Abril de 2007. 

 

 

O Presidente da Assembleia Legislativa 

da Região Autónoma dos Açores, 

 

 

 

Fernando Manuel Machado Menezes 


